
Livro de poemas



                  Quinhentismo

Jesus na manjedoura
               
 - Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas
encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso,
 Pois que sois suma riqueza,      
 Como estais em tal pobreza?

 - Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 
 
- Pois que não cabeis no céu, 
 Dizei-me, santo Menino, 
 Que vos fez tão pequenino?

 - O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 



 - Ó menino de Belém,  
Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 

 - Por querer-te todo o bem  
E te dar eterno estado, 
Tal me fez o teu pecado.

                                  Autor: Pe. José de Anchieta 



                        Barroco

Buscando a Cristo 

A vós correndo vou, braços sagrados, 
 Nessa cruz sacrossanta descobertos, 
 Que, para receber-me, estais abertos, 
 E, por não castigar-me, estais cravados. 

 A vós, divinos olhos, eclipsados 
 De tanto sangue e lágrimas abertos, 
 Pois, para perdoar-me, estais despertos, 
 E, por não condenar-me, estais fechados. 

 A vós, pregados pés, por não deixar-me, 
 A vós, sangue vertido, para ungir-me, 
 A vós, cabeça baixa para chamar-me.

 A vós, lado patente, quero unir-me, 
 A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 
 Para ficar unido, atado e firme.

                                            Autor: Gregório de Matos



                       Arcadismo

Nada se Pode Comparar Contigo 
 
O ledo passarinho, que gorjeia 
 Dalma exprimindo a cândida ternura;
 O rio transparente, que murmura,
 E por entre pedrinhas serpenteia; 

 O Sol, que o céu diáfano passeia,
 A Lua, que lhe deve a formosura, 
 O sorriso da Aurora, alegre e pura,
 A rosa, que entre os Zéfiros ondeia; 

 A serena, amorosa Primavera, 
 O doce autor das glórias que consigo, 
 A Deusa das paixões e de Citera; 

 Quanto digo, meu bem, quanto não digo, 
 Tudo em tua presença degenera. 
 Nada se pode comparar contigo.

                                   Autor: Du bocage



                         Romantismo

Soneto do amor total 

Amo-te tanto, meu amor… não cante 
O humano coração com mais verdade… 
Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade 

Amo-te afim, de um calmo amor prestante, 
E te amo além, presente na saudade. 
Amo-te, enfim, com grande liberdade
Dentro da eternidade e a cada instante.

 Amo-te como um bicho, simplesmente,
 De um amor sem mistério e sem virtude
 Com um desejo maciço e permanente.
 
 E de te amar assim muito e amiúde, 
É que um dia em teu corpo de repente
Hei de morrer de amar mais do que pude.

                                               Autor: Vinícius de Moraes



                       Realismo

AUTOPSICOGRAFIA 

O poeta é um fingidor. 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 

E os que lêem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 
Não as duas que ele teve, 
Mas só a que eles não têm. 

E assim nas calhas da roda
Gira, a entreter a razão, Esse comboio de corda 
Que se chama o coração.

                                             Autor: Fernando Pessoa



                        Arcadismo

Se é Doce

Se é doce no recente, ameno Estio 
Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
E, lambendo as areias e os verdores, 
Mole e queixoso deslizar-se o rio; 

Se é doce no inocente desafio 
Ouvirem-se os voláteis amadores, 
Seus versos modulando e seus ardores 
Dentre os aromas de pomar sombrio;
 
Se é doce mares, céus ver anilados 
Pela quadra gentil, de Amor querida, 
Que esperta os corações, floreia os prados,
 
Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
Morte, morte de amor, melhor que a vida.

                              Autor: Du bocage



                           Naturalismo

  O mulato

– Ele não é feio… a senhora não acha, D. Bibina?…
segredava Lindoca à outra sobrinha de D. Maria do
Carmo, olhando furtivamente para o lado de
Raimundo. – Quem? O primo d�Ana Rosa? – Primo?
Eu creio que ele não é primo, dona! – É! sustentou
Bibina, quase com arrelie. É primo sim, por parte de
pai!… Por outro lado, Maria do Carmo segredava a
Amância Souselas: – Pois é o que lhe digo, D.
Amância: muito boa preta!… negra como este vestido!
Cá está quem a conheceu!… E batia no seu peito sem
seios. – Muita vez a vi no relho. Iche! – Ora quem
houvera de dizer!… resmungou a outro, fingindo
ignorar da existência de Domingas, para ouvir mais.
Uma coisa assim só no Maranhão! Credo! 

                                                   Autor: Aluísio Azevedo

                   *Trecho retirado do livro "O Mulato".
      



                       Parnasianismo
 
Ao Coração Que Sofre

Ao coração que sofre, separado
Do teu, no exílio em que a chorar me vejo, 
Não basta o afeto simples e sagrado 
Com que das desventuras me protejo.

Não me basta saber que sou amado, 
Nem só desejo o teu amor: desejo
Ter nos braços teu corpo delicado, 
Ter na boca a doçura de teu beijo.

E as justas ambições que me consomem 
Não me envergonham: pois maior baixeza 
Não há que a terra pelo céu trocar; 
 
E mais eleva o coração de um homem
Ser de homem sempre e, na maior pureza, 
Ficar na terra e humanamente amar.

                                      Autor: Olavo Bilac



                         Simbolismo

Hão de Chorar por Ela os Cinamomos... 
 
Hão de chorar por ela os cinamomos,
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
Lembrando-se daquela que os colhia.  

As estrelas dirão — "Ai! nada somos, Pois ela se
morreu silente e fria.. . " 
E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria.

A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la 
Entre lírios e pétalas de rosa. 

Os meus sonhos de amor serão defuntos... 
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la,
Pensando em mim: — "Por que não vieram juntos?

                           Autor: Alphonsus de Guimaraens



                                 Pré -Modernismo

O ACENDEDOR DE LAMPIÕES 

Lá vem o acendedor de lampiões da rua! 
Este mesmo que vem, infatigavelmente, 
Parodiar o sol e associar-se à lua 
Quando a sombra da noite enegrece o poente!

Um, dois, três lampiões, acende e continua 
Outros mais a acender imperturbavelmente,
À medida que a noite aos poucos se acentua 
E a palidez da lua apenas se pressente.
 
Triste ironia atroz que o senso humano irrita: – Ele
que doira a noite e ilumina a cidade, 
Talvez não tenha luz na choupana em que habita

Tanta gente também nos outros insinua 
Crenças, religiões, amor, felicidade,
Como este acendedor de lampiões da rua!

                          Autor: Olavo Bilac



                       Modernismo 

Canto de regresso à pátria
  
Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra 
Ouro terra amor e rosas 
Eu quero tudo de lá 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para lá 
Não permita Deus que eu morra
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
E o progresso de São Paulo.

                        Autor: Oswald de Andrade


